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1. APRESENTAÇÃO 
 

O presente Memorial Descritivo refere-se ao projeto de Implantação de Dispositivo localizado no km 

408+000 da Rodovia Régis Bittencourt  BR 116  no Estado de São Paulo, município de Juquiá/SP. 

 

2. MEDIDAS MITIGADORAS 
 

A implantação do dispositivo tem por objetivo promover o retorno em desnível sobre a pista da BR 

116, além de organizar os acessos locais à rodovia nesta região, contribuindo n a organização do fluxo de 

tráfego de passagem e do fluxo local, aumentado a fluidez, o conforto do usuário e a segurança na operação 

da rodovia. 

Outra atribuição importante do dispositivo é possibilitar a operação em conjunto com os demais 

dispositivos em desníveis em implantação ou existentes na região, a seguir relacionados: 

 

- Dispositivo de acesso a Miracatu/SP: km 394+900; 

- Trevo em Desnível: km 397+200; 

- Interseção de acesso a Iguape/SP: km 401+770; 

- Dispositivo de intreseção: km 404+100; 

- Dispositivo de acesso a Juquiá/SP: km 414+680; e, 

- Dispositivo de intreseção: km 419+400; 

 

Tal obra, em conjunto com os demais dispositivos, proporcionará a ordenação dos fluxos viários 

atendendo diversos movimentos de acessos, da Pista Norte e Sul da BR-116, além de diminuir as distâncias 

à percorrer na rodovia. 

 

 

3. INTERVENÇÕES PREVISTAS 

 

No projeto de implantação de novo Dispositivo em Desnível, também estão previstos a adequação 

de 2 acessos, 1 junto a Pista Norte e 1 junto a Pista Sul, eliminado os acessos diretos na rodovia. 
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4. SOLUÇÕES ADOTADAS 
 

Como solução, foi adotado um Dispositivo em Desnível, padrão Diamente, com ramos em sentido 

único de circulação e implantação de um viaduto em Passagem Superior. Para atender movimentos de 

acessos, da pista norte e sul, também foram projetados 2 ramos bidirecionais, um de cada lado, com 

emboques nestes ramos principais do Diamente. As desapropriações previstas tornam viável a execução 

deste novo dispositivo de retorno e dos acessos lindeiros do lado norte e sul da BR-116. 

Os ramos do Diamente, de sentido único de circulação, foram concebidos com largura de 6,5 metros 

de pavimento, e os Ramos laterais, de sentido duplo de circulação, com 8 metros de pavimento. Em todas 

as vias foram previstas a implantação de bermas de aterro ou sarjeta de corte na largura de 1,5 metros. 

O viaduto foi projetado com largura de 10,50 metros e gabarito vertical atende norma de no mínimo 

5,5 metros. 

Quanto ao pavimento, o projeto prevê revestimento de concreto asfáltico, e a implantação de drenos 

longitudinais, a demolição do acostamento existente para reforço da estrutura de pavimento adequada no 

trecho onde serão implantadas as faixas de aceleração e desaceleração dos ramos do Dispositivo. 

 

As principais implantações previstas neste local são descritas, de forma sucinta, a seguir: 

 Passagem superior na altura do km 408+065 da BR  116; 

 Alças de acesso ao viaduto adjacentes à Pista Sul da BR 116 dotadas de faixas de aceleração e 

; 

 Alças de acesso ao viaduto adjacentes à Pista Norte da BR 116 dotadas de faixas de aceleração e 

 

 Implantação do Acesso Local 1 (acesso do sistema viário local às Pistas Norte e Sul da BR 116); 

 Implantação do Acesso Local 2 (acesso do sistema viário local às Pistas Norte e Sul da BR 116); 

As intervenções descritas acima estão representadas nos desenhos do projeto executivo de geometria, do 

traçado em planta indicados abaixo: 

 DE-06-116/SP-408-0-F02/501  Traçado em planta; 

 DE-06-116/SP-408-0-F03/501 a 504  Traçado em perfil. 
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5. METODOLOGIA UTILIZADA NOS ESTUDOS 
 

Os estudos de traçado e geometria foram desenvolvidos em ambiente computacional, a partir do 

Plano Funcional, e de acordo com o Manual de Projeto Geométrico de Rodovias Rurais  1999, e Normas e 

Especificações do Projeto de Interseções do DNIT. 

O dimensionamento do pavimento flexível para vida útil de 10 anos, foi efetuado preliminarmente 

pelo Método Clássico do DNER e da Resiliência, ambas preconizados atualmente pelo DNIT, posteriormente 

realizou-se a verificação e eventuais ajustes, quando necessária, nas espessuras das camadas através de 

análise mecanicista. 

Para verificação dos pavimentos existentes, foram executados poços de pavimento em ambas as 

pistas da BR-116 e nos ramos principais do dispositivo existente. 

Para o estudo do subleito foram executados furos de sondagens à trado , e realizados ensaios de 

caracterização (LL/LP, granulometria e CBR na Energia Normal).  

As contagens volumétricas classificadas de veículos foram realizadas nos dias 21 e 22 de março de 

2011, em 3 postos de contagem,  no período das 06:00hs às 20:00hs. 

Os estudos de Geotecnia elaborados a partir das sondagens obtidas do plano de programação de 

sondagens visaram os estudos de estabilização de corte e aterro e caracterização da fundação do solo 

existente. 

 

Quanto ao estudo de drenagem, a metodologia de cálculos hidrológicos para a determinação das 

vazões de projeto, foram definidas em função das áreas das Bacias Hidrográficas, definidas em plantas 

cartográficas na escala 1:10.000. 

Para a avaliação das vazões de projeto, foi adotado a equação de chuvas da cidade de Eldorado. 

Os critérios utilizados para o dimensionamento hidráulico dos dispositivos, seguiram os conceitos 

preconizados nos procedimentos adotados pelo DNIT. 

O projeto de sinalização foi elaborado segundo as Normas e Recomendações previstas no Manual 

de Sinalização Rodoviária do DNIT e no Código de Transito Brasileiro. 
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6. OBRA DE ARTE ESPECIAL 
 

A Obra de Arte Especial a ser implantada é um viaduto sobre as pistas existentes, com fundação em 

Tubulão, pilares sobre os tubulões e superestrutura composta por vigas pré-moldadas assentes sobre viga 

travessa e lajes moldadas sobre pré-lajes, que receberão 2 faixas de tráfego e passeio lateral. 

 

7. METODOLOGIA UTILIZADA PARA AS OBRAS 
 

O projeto de implantação do dispositivo em desnível é composto por uma passagem Superior, tipo 

Diamante completo com ramos de acesso e saída da Rodovia Regis Bittencourt. 

A terraplenagem é composta por cortes e aterros baixo e sem necessidade de tratamento do terreno 

existente, devendo ser executada com a inclinação de 1,5H:1V para os aterros. Os cortes deverão ser 

executados com inclinação de 1H:1V. Nos taludes de corte não foi detectada água. 

O pavimento dimensionado é do tipo flexível, tendo em vista os materiais disponíveis. 

A sinalização horizontal e vertical foi projetada de acordo com o Manual de Sinalização de Transito 

(DENATRAN) e o Manual de Sinalização Rodoviaria (DNIT/1999). 

A terraplenagem será executada conforme premissas estabelecidas nos estudos geotécnicos e nas 

análises de estabilidade, devido à combinação de altura de aterro e cortes nas ombreiras do viaduto e nas 

rampas do dispositivo, não foi constatada a necessidade de sua remoção de solo mole, assim estima-se que 

não ocorram recalques nas estruturas de aterro. 

Das análises realizadas pode-se concluir que os taludes são estáveis e adequados, segundo a 

recomendação da norma de estabilidade de taludes NBR 11682: 

- Os taludes de aterro poderão ser executados segundo a inclinação de 1,5H:1V; 

- Os taludes de corte poderão ser executados segundo a inclinação de 1H:1V;  

 

O dimensionamento das estruturas de pavimento asfáltico foi elaborado segundo o Manual de 

Pavimentação do DNIT.  

 

de operações do eixo simples padrão de rodas duplas de 80kN para o período de projeto de 10 anos.  


